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Introdução: Segundo Singer (1993), a Psicologia do Esporte integra a investigação, a 

consultoria clínica, a educação e atividades práticas delineadas para a compreensão, influência 

e a explicação de comportamentos individuais ou coletivos envolvidos em atividades 

esportivas competitivas, recreativas, cooperativas, educacionais, de reabilitação ou de lazer. 

Posto isso, os profissionais dessa área se ocupam da aplicação de conhecimentos e habilidades 

técnicas, com o propósito de promover o bem-estar psicológico e o desenvolvimento 

socioprofissional de praticantes de atividades físicas (AF) (Brandão, 1995; Rubio, 1999; 

Weinberg & Gould, 2018). Por conseguinte, a Organização Mundial de Saúde (OMS), define 

saúde mental como um estado de bem-estar, onde o individuo é capaz de desenvolver 

habilidades pessoais, de lidar com estresse do cotidiano, de trabalhar de forma produtiva e de 

contribuir com sua comunidade. Com a explanação dessas duas vertentes, Psicologia do 

esporte e saúde mental, compreende-se que as AF praticadas regularmente ajudam a melhorar 

a autoestima, a imagem corporal, a capacidade cognitiva, os níveis de estresse, a socialização, 

assim como, melhoram os quadros de ansiedade e depressão por ajudar na produção de 

hormônios do humor e prazer (Peixoto, 2021). Logo, destaca-se a importância do trabalho 

com clínica ampliada, uma diretriz da PNH, de modo a ofertar um serviço humanizado e 

articulado com outros saberes, objetivando suprir de forma integrada, as necessidades do 

individuo em sofrimento, se comunicando com outros serviços para ampliar os modos de 

intervenção (Programa Nacional de Humanização - PNH, 2000). Método: Os aspectos 

apresentados são de cunho bibliográfico, pesquisados no Google Acadêmico, no Scielo e em 

materiais das respectivas disciplinas. Resultados e discussão: Diante os dados obtidos, foi 

possível notar que a relação entre saúde mental e atividades físicas estar na similaridade do 

bem-estar que essas duas perspectivas tem, uma vez que as AF propõem benefícios que 

auxiliam na melhora do estado psicológico. No que concerne à clínica ampliada, a mesma está 

ligada a políticas públicas e setores sociais, uma vez que se faz necessário a disposição de 

recursos para um melhor manejo em saúde, de modo que os indivíduos tenham o 

direcionamento necessário para a resolução de seu problema. Com isso, Almeida Filho, 



 

Coelho e Peres (1999) reiteram “... a saúde mental significa um socius saudável; ela implica 

emprego, satisfação no trabalho, vida cotidiana significativa, participação cotidiana 

significativa, participação social, lazer, qualidades das redes sociais, equidade, enfim 

qualidade de vida [...]”, esse conceito estabelece a saúde mental para além da ausência de 

doença. Conclusão: Em síntese, compreendeu-se que a psicologia do esporte trabalha com o 

envolvimento do ser humano nas práticas de AF, relacionando essa prática com a promoção 

de saúde e lazer, de forma que a sua execução ficou reconhecida por organizações, politicas 

públicas, profissionais e públicos em geral. Sendo assim, ressalta-se a importância de uma 

clínica que vá além dos padrões convencionais e que de maneira humanizada, ética e 

profissional, atue no desenvolvimento da autonomia do sujeito, na sua socialização e 

qualidade de vida. Utilizando para isso, os mais variados saberes, como o da psicologia do 

esporte. 
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